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Kevoluçdo 

(CONTINUADO DO N.° 3 de < A COMUNA » ) 

QUE SUCEDERÁ? Io trabalho, em todos oô ramos 
de actividade — na indústria, 

Um movimento importante abalou as massas proletárias 
»in França. Os ferroviários declararam-se em luta contra e 
sociedade capitalista e o seu governo, reclamando a na cio ri a- 
lizaeSo dos meios de transporte. Estão em greve, também, 
tos doquistas, os inscritos marítimos, os metalúrgicos, os mi- 
neiros, os do gás e electridade, solidários lodos na mesma 
facção 'unidos no mesmo espírito de resistência. Tendendo a 
generalizar-ae cada vez mais um tam belo movimento, o cri- 

jvel que dfcntro em breve o conjunto de todas as torças prole- 
Mriaa, o transforme verdadeiramente num movimento de 

gI<n Secundo lêmos em Le Libertaire de 15 do corrente, cos 
'elementos revolucionários que tomam parto nêle e sSo, den- 
tro dele os mais activos, os mais irrequietos, os mais ínórgi- 

|cos oucrem mais e melhor do que uma -Régie» dos cami- 
nhos de ferro, para só falar dos ferroviários, sob a fiscalização 
lio Estado. . A 

Joaam-se pois, nêste momento, era !• rança, os interesses 
basiiói'os das duas classes em guerra. Todos compreendem 
que da resultante deste litígio grandioso, depende o futuro 
do movimento operário o que determina por parte dos mili- 
tantes um rigor extraordinário e uma ferocidade repressiva, 
muito violenta do lado do governo chefiado pelo íamoso 
socialista Millerand. O esforço operário toma um caracter 
mais largo pois nSo se derimem nêste momento questões de 
.salário nem horas de trabalho. E' a própria existência dos 

S trabalhadores, como classe, ê a dignidade e a liberdade hu- 
manas que estão em perigo, frente a essa onda de reacção 
pavorosa que ou responsáveis da Grande Guerra estendem 
por todo o mundo apavorados com o triunfo da revolução 
russa. A' hora em que, nos conciliábulos sinistros da diplo- 
macia- daquela mesma diplomacia que invocava, em plena 
carnificina os direitos da justiça, da humanidade e da liber- 

dade ameaçada pelas anuas teutónicas, no momento em que 
íêsses agentes do Capitalismo mundial, procuram entender-se 
'para um novo salto felino sobre o povo russo, os trabalha- 
dores franceses erguem nobrernejite a cabeço num altivo 
gesto de revolta gritando aos grandes potentados—aos es- 
poliadores da riqueza social—que é tempo do fazer-se aquele 
tremendo ajuste de contas que artificiosamente tem sido 
adiado pela arteira vslhacaria duns o pela passividade invo- 
luntária doutros. NSo vão já propícios os tempos, para ha- 
bilidades políticas de que tanto usou c abusou a Burguesia. 
Os iosos malabares dos aventureiros do radicalismo e do re- 
Íormismo nao colhem aplauso da galena impacente. A ver- 

lade domina hoje as consciências o a família humana esta 
arta de ludíbrios e de sofnmeutos. jL possível uma transi- 
gência? Os últimos abencerragens da luta legal nao são ja, 
'ara os proletários organizados e para os militantes revolu- 
•ionárioa, mais do que um motivo do hilariante caricatura. 

0 operariádo não conta senão consigo. Por isso a sua 
faceio dentro da luta de classes, põe cada vez mais irreduti- 

1 veímente a atitude decisiva que lógicamente, que honesta- 
mente, se impõe: ou tudo ou tiada. 

I i fOs nossos camaradas franceses ja começaram. c Quando 
1 chegará a nossa vez.-' 

CENTRO COMUNISTA JACOBINO 

DO PORTO E " P0L1C,A 

• OA ,\a innim Meu car0 Lucena: No domingo, 20 de junito, 
Línguas viperinas propalam 

Estabelecido o ponto e " no comércio, nos transpoites, 
teligenciaçao desejado po n08 Bervjços públicos, gaz e 
dos, resta mand.r o ultimatum , ctricjde etc . e „reve gera] 
Conhecido Cie. «adversar* mí- 
ha-de procurar ganhar têrreno. vjmemo ^ ^ terminart 
iQue sucedera en ao . enquanto não obtivermos uma 

E preciso que se nao lhe de ^ - _ . . . 

A COKlUNA 

Continuamos a publicação das listas de subscrição 
já recebidas. 

Não foi em vão o nosso apêlo. E o auxílio que de 
todos os lados n«s vem sendo prestado, prova que todos 
os nossos camaradas estão concordes na necessidade de 
sustentar na imprensa um baluarte de defeza e propa- 
ganda das doutrinas comunistas-libertárias. 

nenhum praso suplementar de 
espera. E' inadmissível que se 
lhe conceda o que êle, sobre- 
ticiamente, considera «uma ne- 
cessidade> de consultar, nego- 
ciar, explorar, parlamentar. Ao 
burguês, ao patrão, só devemos 
exigir a pronúncia duma destas 
palavras: Sim ou Não. 

Naturalmente, o adversário 
talvez queira sair da entaladela 
por meio de satisfações par- 
ciais. Não as aceitemos. E' 
necessário que mantenhamos 
firmes as nossas resoluções 
— ou tudo ou nada. 

Os Poderes públicos, certa- 
mente, hão-de intervir, dando 
a sua palavra de honra de que 
não mais permitirão a subida — r_T  
do preço das subsistências; I dores, especialmente aqueles 
mas a classe operária não pas- quç são socialistas, sindicalis- 

satisfação completa às nossas 
reclamações. 

Encontrando-se envolvidas 
no conflito todas as corpora- 
ções, na luta todoè os traba- 
lhadores, revoltados, anciosos, 
exasperados pela cínica negati- 
va dos exploradores e pela in- 
diferença dos poderes públicos, 
esta greve geral estalaria então 
em condições, as mais propí- 
cias, para se chegar a um pe- 
ríodo de lógica agitação, arden- 
te e com espírito de continui- 
dade, que nos poderia levar a 
situações excepcionais de in- 
calculáveis consequências. 

PERORAÇÃO 

Eu peço a todos os trabalha- 

saria dum rebanho de carnei- 
ros, duma récua de imbecis, se 
se fiasse nas promessas gover- 
namentais. Centenares, milha- 
res de vezes, temos visto como 
o governo emprega a sua pa- 
lavra de honra: volvido o mo- 

tas ou anarquistas, para que 
examinem imparcialmente a 
idea que acabo de expor. Que 
ninguém a aceite cegamente 
por simpatizar comigo; que 
ninguém a refute sem a exa 
minar, tal é o meu desejo. Bem lavia uc     — > -- . , c . - 

mento critico nunca mais se sei que esta idea foi apresen- 
recorda daquilo que prometeu, tada por uma criatura que não 
0 "ovèrno é insolvente. Por- é sindicada nem sindicável. E 
tanto, embora êle afirma a sua c por iáso que eu sóniente re 
sinceridade e a sua fôrça para 
evitar o encarecimento da vida, 
o que é certo é que êle não 

clamo que ela seja estudada 
pelas organizações operárias. 

Se o meu concurso pode ter 

Aos camaradas que tenham em seu poder listas de 
subscrição já completas pedimos a fineza de as envia- 
rem a esta administração, a fim da sua publicação se ir 
fazendo regularmente. 

Igualmente pedimos aos camaradas que ainda não 
entregaram as importâncias com que subscreveram, a fi- 
neza de o fazerem até ao fim do corrente mês, a fim de 
podermos regularizar as nossas contas e habilitar-nos a 
satisfazer compromissos tomados. 

Subscrição aberta enfre camara- 
das residentes na Rmérica cara 
a compra de uma máquina 3e 
impressão 

RETÍFICAÇÀO 

Por lapso de revisão, tem-nos 
encapado, durante a publicação 
da» listas vindas da América, 
os seguinte" erro» que hoje ra- 
tificamos : 

u Ullt v VWiiv V " ■ 
fará nada de geito nem de pro- a'.guma utilidade, contai comi 
veitoso. go. Mas se os trabalhadores 

Mas os patrões, saindo da considerarem inútil êste con 
sua habitual torre de marfim, curso, também e&tou pronto a 
lacedem a todas as nossas re- retirar-me para a paz da tni- 
c la mações? Um tanto melhor, nha casa. 
Aí temos uma vitória. E' ccrto Eu não vendo a minha pro- 
que é. uma vitória efémera, posta —dou-a, sem qualquer 
visto que o beneficio material espírito de paternidade. Apro 

que eu sou, agora, jacobino e 
às 21 horas, realisar se há no 
Teatro Carlos Alberto, um es- 
pectáculo, subindo à scena 36 P°òC

ra 'como não posso deixar 
peças: passar em claro semelhantes 

afirmações, porque, é da filo 
sofia do povo, da calúnia al- 
guma coisa fica, empraso quem 

, OS CRIMINOSOS | qUer qUe sej^ independen- 
temente de crédos políticos, 

TRIUNFO, 
AMANHÃ 

0 produto dêste espectáculo 
destina-se à remodelação da 
séde do Centro e acqui&ição de 
mobiliário para instalação de 
aulas de instrução primária e 
português. 

Os bilhetes acham-se à ven- 
da na séde do Centro, na rua 

a provar que algum dia, não 
importa quando, flanei pelas 
repartições policiescas. 

Quanto ao meu serôdio re- 
publicanismo, fácil será desfa- 
zer qualquer equívoco, se por 
ventura alguém aparecer a cor- 
roborar tais atoardas. 

Se jacobino designa apenas 
Fernandes Tomás, 224; rua de republicano mais ou menos r.i 
Santo Ildefonso, 262 e na Sa- «^al. não sou jacobino; mas Odmu II . se ao qualificativo se empresta 
rataria Gonçalves & Quintans, uma eiagticidade que êle não 
à Cancela Velha. comporta, isto é, se significa 

A séde do Centro encontra- individuo de ideas avançadas, 
-se aberta todos os dias das então sim, sou jacobino. 
21 às 23 horas. 

Lêde e propagai a 

Bandeira Vermelha 

■«. Semanário Comunista 

Quanto aos puritanos da 
Anarquia que tal propalaram, 
responder-lhes hei oportuna- 
mente se a isso me obrigarem. 

Fraternalmente teu, 
lt | 5 | 920. 

MANUEL LUÍS DA COSfA JÚNIOR 

(Giordano Bruno) ^ 

bem depressa será absorvido 
por uma nova subida no preço 
dos produtos. No entanto, te- 
remos alcançado uma vitória 
que constituirá o prelúdio de 
conquistas mais vastas e pro- 
fundas. 

Suponhamos, porém, que o Revolução; mais perigoso e 
adversário contesta com uma j infantil é, porém, aludir conti- 
[ormal negativa. Neste caso nuamente a ela sem nunca fa- 
ninguêm se deve admirar da zer nada em seu favor. 

ximam-se momentos que po- 
dem ser decisivos. E neste 
caso, i havemos de cruzar os 
brados sem retirar algum pro- 
veito das circunstâncias? 

Confesso que é pueril e pe- 
rigoso falar à trôxa-moxa da 

agitação intensa, da erupção 
violenta, da acção decidida, da 
resistência enérgica, do recur- 
so supremo— passado o praso 
determinado—que é a greve 
geral ilimitada. 

GREVE GERAL ILIMITADA 
Disse: greve geral, isto é, 

paralização simultânea de todo 

Repito: jamais as possibi- 
lidades revolucionárias foram 
tam fortes e tam convergentes 
como na hora actual. 

(Socialistas, Sindicalistas, 
Anarquistas! iEstais pron- 
tos? 

Tenho dito. 

sebastiAo FAURE. 

0 que dizem os mestres FOLHEANDO 
M   A IMPRENSA 

Lista n.° 22 
Transporte . . . 

Gntreguepor Bernar- 
dino P. Cosia: 

Bernardino P. Costa . 
Adelino Duarte , . . 
Joaquim M. e Silva . . 
Adelinu P. Costa. . . 
Alberto F. da Silva. • 
Américo F. da Silva . 
Luis R. Ferreira . . . 
Fernando J. dosSantos 
José Pinto   
Manuel Nunes .... 
Carlos Pires  
Agostinho F. Guedes . 
José P. Ribeiro . . . 
Ismael D. de Sousa . . 
Amândio E. Fernandes 
António Ribeiro . . . 
joaqulm Pereira . . . 
Manuel Monteiro. . . 

Soma . . 

Lista n.° 22 (suple- 
mentar) 

Francisco Angelo . . 
Manuel R. Quezada . . 
Alfredo Soares . . . 
Alexandre Borge» .• . 
José dos Santos . . . 
Joaquim J. Ribeiro . . 
Joaquim M. Ferreira . 
Manuel F. Moutinho . 
António J. Moreira . . 
Artur J. Branco . . . 
Carlos Monteiro . . . 
Amónio R. Queirós. . 
Firmino P. da Cunha . 
José Mai ia Sequeira . 
Krnesto Elislo. . . • 
Manuel de Sousa. . . 
António P. Monteiro . 
Francisco Teixeira . . 
Joaquim da Silva . . 
Francisco A. da Silva . 
Alvaro E. Vales . . . 
Antônio P. Quelhas. . 
José A. Gomes. . . . 

Soma . . 

Lista n.° 61 
Entregne por Bernar- 

dino P. Costa: 
Carlos F. Mota. . . . 
Francisco d'Almeidu . 
António Pinheiro . . 
António A. Vasconcelos 
Joaquim Pereira . . . 
Luis A. Costa . . . ^ 
Joaquim M. e Silva . 
Flaviano A. Branco. 
Agostinho F. Guedes 
Adelino Duarte . . 
Jo&o L. Fortunato 
Adão M. da Rocha . 
Adelino P. da Costa 
António T. Santos . 
Alberto C. Pereira . 

1T2J23 

0 GOVÊRNO 
REVOLUCIONÁRIO 

Começando hoje a publicar 
em folhetim o magnífico traba- 
lho de Pedro Kropotkine, 0 Go- 
vémo Revolucionário, é nosso 
intuito não permitir que se in- 
voquem, deturpando-as, as opi- 
niões dos mestres. 

Reproduzimos, numa tradu- 
ção fiel, as ideas de Krapotkine 
tal como êle as concebeu e 
expõe, pois não é próprio de 
arguentes sinceros interpretar 
as opiniões alheias ao sabor 
das suas conveniências. 

Chamamos, portanto, a aten- 
ção dos nossos leitores e ca- 
maradas para o trabalho de 
Krapotkine tam repleto de en- 
sinamentos e de verdade. 

COMO FOI RECEBIDA 

«A COMUNA» 

De A Bandeira Veimelha: 

<Recebemos a visita " dêste 
novo colega, comunista-liber- 
tárlo que começou a publicar- 
-se no Pôrto e vem substituir 
a venerável «Aurora». 

0 n.° 1 de A COMUNA, co- 
memorativo do 1.° de Maio, é 
explendidamente Ilustrado com 
um soberbo desenho alegórico 
a côres e traz magnifica cola- 
raboração, honrando as clássi- 
cas tradições do seu anteces- 
sor. 

As nossas sinceras sauda- 
ções. E prosperidades, tantas 
como as que para nós deseja- 
mos. 

Soma 

A transportar 
(Continua) 

3S0J 
i#o) 

38J50 

t&oa 
lítio 
2J00 
1800 
1$ J0 
tsoo 
tgoo 
1S00 
850 
850 
SiO 
850 
850 
sso 
850 
85 a 
850 

1800 
isou 
850 
850 
S50 

1803 

18;}00 

2800 
2§00 
WKi 
860 
850 

ifioo 
1800 

850 
850 

1800 
870 

1800 
835 
820 
820 

12853 

84182i) 

Eduardo Camara, 
em vez de. . . $57 8^3 

M. P. Albuquer- 
que, em vez. de . 1803 1807 

Cczar Fernandes, 
em vez de . . . 1J53 S&8 

Manuel Augusto, 
cm vez de . . ■ . 863 8®3 

JoAo Camara, cm 
vez de ... 1 $00 1806 

Aníbal R. Polónio, 
em ve* de. . . <>58 853 

Joflo Vlt-lra . . . 8*53 

Soma: em vez 
de ... . 1.283820 1.265805 

Fali Rlver, MaiiH 
Transporte . . 

José Martins Júnior. . 
JunifiTO Barbosa. . . 
Henrique Cordeiro . . 
António Pavfto . • • 
António Ferreira. . . 
An tónio d'01iveira . . 
Joaquim Teixeira. . . 
José Rodrigues . . . 
António Ferreira. . . 
Francisco Freitas . . 
Manuel F. Feijó . . . 
José Monteiro .... 
Carlos Campos . . . 
António S. Franco . . 

Soma . . 
Valor dum cheque de 

650 dólares vendidos 
uo proço de 2813,5, de- 
poirt de destrinçadas 
as importâncias que 
cabem a cada um aos 
subscritorese que vi- 
mos publicando des- 
de o n.° 24 de «A Au- 
rora». 

Júlio Valério Máximo. 
Manuel Alexandre . . 
João Ferreira .... 
João Carvalho .... 
João Rêgo Melo . . . 
Maria F. Máxima. . . 
José A. Carvalho. .. . 
joão Almeida .... 
Um Amigo  
F. C. Amari lo 

1.265805 
106875 

853 
Í53 
54 

853 
2813 
2813 

853 
853 

1806 
1806 
2813 
2813 
2#13 

1.387875 

Henrique Judeu . . . 
Manuel Dias  
M. Cardoso E. Pacheco 
Froucisco Miraldes . . 
Joaquim Cunha . . . 

A transportar 
(Continua). 

154800 
835 
835 

1875 
1875 
3850 

17850 
1875 
3850 
3Ç50 
7800 

10850 
17850 
3850 
3850 

1:617870 

PRÓ-ESPERANTO aulas. A inscrição pôde ser 
feita tôdus as noites no Centro 

no opeRnRinDo do porto Comunista. 

A comissão administrativa Brevemente, fará esta socie- 
da Idealo Raj Laboro — Laborls- ''ac'e nnltt exposição esperan- 

— — tista, de postais, jornais, selos 
de propaganda, et,c„ para qne 
os camaradas do Pôrto possam 
avaliar o que a favôr do Espe- 
ranto se faz noutros países, e 
de visa apreciarem o grande 
nftmero de indivíduos que es- 
crevem e conhecem o Espe- 

ta Esperantista Societo—Pôrto 
vem mais uma vez, apelar para 
todos os camaradas que se in- 
teressam pelo desenvolvimento 
da língua auxiliar Esperanto, 
entre o operariado, para que 
auxiliem êste organismo, ins- 
crovendo-se como aderentes e 
frequentando o curso elemen ranto. Tòda a corre^pondên- 
tar da língua, que funciona na cia referente a esta sociedade 
séde do Contro Comunista. deve ser dirigida ao camarada 

A cóta é voluntária, podendo Dias Pinheiro (secretário geral) 
os aderentes utilizar-sc das da sociedade R. do Souto, 17, 



A COMUNA 

DITADURA DO PROLETARIADO ? 

DOCUMENTOS 

REVOLUCIONÁRIOS 

No joru.d do Geoúvc, la Feuille que, sem 
i . or bolxeviuia, tomou sempre a peito 

■ deteaa do novo regimen rue»o, ap;i- 
t.cou ultimamente um estudo impor- 
tante: «Através da Rusfiia novietinta» 
de que extraímos a pattmigcm seguinte: 

O ANARQUISTA MACHNO 
f 

« Maefano interes^a-me-e é em Kief que posso informar-me 
acerca uêste homem que, 110 momento em que escrevo está em 
vesperas de txpulsar, com os camponeses da Ukrania, Denikine, 
destruindo de vez os planos da reacção franco-inglesa. Rela- 
cionei-me em Kief com os grupos anarquistas e são as suas 
narrações, e os artigos lidos nos jornais, que procurarei re- 
sumir. 

Machrio, intelectual anarquista, achava-se no momento em 
que o tzarismo baqueou, na Sibéria, para onde o haviam depor- 
tauo pela* suas ideas e pela sua propaganda. A revolução 
libertou-o e regressou â sua terra natal, Gouiai-Pole, na região 
de Elioavetgrau na UkVania. Ai, recomeçou a propaganda das 
suus ideas e tomou tuna parte activa na insurreição dos cam- 
poneses, insurreição que terminou por expulsar os alemães e o 
governo burguèo que, com receio do socialismo tinha dado a 
Ukiama aus alemães. Os camponeses, insurrectos combateram 
o invaoòr com as armas que trouxeram do front e que conse- 
guiram esconder, apesar uas buscas feitas pelos alemães. As 
munições iam faltar. Pura as obter, desarmavam os postos ou 
laziam descarrilar os comboios militares. 

E enquanto que nas aldeias os camponeses tornavam in- 
supoitável a situação dos alemães, nas cidades grupos socia- 
lizas ou anarquistas, clandestinos, desorganisavam, com a sua 
propaganda, os exércitos de ocupação. A situação tornou-se 
ciítlca, e os alemãbs começaram a evacuar a região mas a sua 
reuraua encontrou sérias dificuldades. 

Milhares lie camponeses, invadiram as gares, detiveram 
os comboios, desarmaram todos os soldados, tomaram-lhes 
tudo, inclusive o caiçado, deixando-os livremente partir, mas 
quase nus. 

A insurreição dos camponeses abriu o caminho aos exér- 
citos vermelhos ua Rússia soviêtista, e no momento em que o 
poder boixtvique se instalava em Kaikon, a situação de Ma- 
chin era a seguinte: gosava duma grande reputação na região 
ae tnsavetgiad. Os camponeses apreciam muito a sua cora- 
gtm, a sua inteligência, a sua energia, a sua bondade; as 
camponesas consioeram-no como um justo, e de boa vontade 
recorrem à sua intervenção quando são vitimas duma iniqui- 
dade ou têein um embaraço. 

batiko ttàckno acolhe tòda a gente e a todos deixa melho- 
res e coruoitados. A imprensa europeia fez de Batiko Ma 
cimo uuas peisonagens, mas Batiko e uma palavra que signifi- 
ca simplesmente «Pae». Os camponêses chamam assim r 
Machuo e ele próprio assina os seus aitigos e as suas procla 
mações «Batiko machno». A' frente de 40:000 camponeses, 
opoe-se vitoriosamente ao avanço dos Cossacos de Denikine e 
aura-os puuco a pouco para o mar de Azof. 

tOutin ôão us seus partidários? Camponeses que, habi- 
tando a região em que combatem, defendem verdadeiramente 
as suas lamitias e os seus bens. A legião de Machno estava 
oigamzuua segundo o sistéma aos soviets. Cada aldeia tinha 
o seu soviety livremente eleito, e que dnigia os negócios locais 
A terra dos «pomietschiks» fôra expropriada e repartida entre 
00 Camponeses. fcstes trabalhavam na terra, cada qual para 
si, ou organizavarri-sé em comunidades, porque começavam já 
a compi tender as ideas comunistas. Se os cossacos do Don 
— seuo vismhos e inimigos —se tornavam ameaçadores em 
excesso, os soviets de lôdas as aldeias reuniam-se em con- 
gresso e diciuiam a mobilização dum certo número de ho- 
mens. E então os camponeses abandonavam as terras para 
irem para as iileiras de Machno e combater ao lado do exército 
regular, os cossacos de Donikine. Passado o perigo, regressavam 
aos seus tiabalhos. ^tram todos anarquistas, os partidários de 
Machno? Não, poique li, atravessando a região, no seu jornal 
de propaganda anarquista, um aitigo com a tua assinalura, no 
qual increpava energicamente certos partidários seus que ti- 
nham molestado judeus, e explicava porque razão a revolução 
não deve ser anti-semita. . . * 

Apesar de muitos partidários constituírem um bom terre- 
no favorável à propaganda das ideas anarquistas, os propa- 
gandistas faltavam e aos anarquistas que vinham procura-lo 
Machno dizia: <0 vosso logar não é nas cidades mas sim 
nas aldeias. Vinde para junto de nós espalhar as nossas 
ideas, aplicar as nossas teorias, dou-vos todas as facilidades 
e todo o apoio necessário». Mas, sem ser anarquistas, os 
partidários estavam em geral animados dum espirito revolu- 
cionário e não eram nacionalistas. Machno tinha pois, cons 
tantemente, um exército de cerca de 40:000 homens que au- 
mentava e diminuía segundo o perigo, mas sempre alimen- 
tado pela ma?63 dos camponeses dos arredores. 

O podér bolxevista não tinha uma grande simpatia por 
este exercito tão diferente do de Trotsky. Desconfiava dos 
partidários e só muito raramente fornecia armas e munições. 
Esta desconfiança tornou-se maior por ocasião da revolta de 
Grteorief e tranaformou-se em hostilidade aberta durante a 
última ofensiva de Denikine.-Oregorief, general de Petlioura, 
quando êstè foi forçado a evacuar a Ukrânia, passou-se com 
malas e bagagens para o campo dos bolxeviques. roi ele 
quem ocupou Odesta quando o comando francês, vendo os 
progressos contínuos da propaganda revolucionária clandestina 
entre as tua? tropas, julgou prudente abandonar esta cidade. 
Depois de certa dempra em Odessa, Gregorief retiiou-se e 111 di- 
recção ao íront roménico, onde aguardou ordens de Moscou. Veio 
ordem para atacar a România. Mas, em vez de se obedecer 
Gregorief revoltou-se contra o podêr bolxovique. Cirande foi 
a apreensão em Moscou porque grande era a ameaça. £ A re- 
gião de Machno muito vizinha da de Gregorief, juntar-se iiia à 
revolta? iMachno declarar-se há adversário da ditadura do 
partido bolxeviqne ? Perguntaram, pois, a Machno qual a ati- 
tude que pensava assumir em face da revolta de Gregorief. 
Machno uopondeu que considerava Gregorief como um vulgar 
aventureiro, que detestava todos os charlatães políticos e que, 
como anarquista revolucionário, defenderia sempre a revolu- 
ção A revolta de Gregorief foi esmagada, o seu exército ba- 
tido, e ele proprio desapareceu, mas êste alárme decidiu Tro- 

tsky a acabar duma vez para sempre, logo que surgisse a oca- 
sião, com 05 partidários de Machno. Foi Denikine qu.m lli 
ofereceu. Bem provido de armas, munições e tanks, Êste ge- 
neral desencadeou uma nova ofensiva contra o front de Ma- 
chno. 0 choque furioso fê-lo recuar, e as munições começ - 
ram a faltar. Para as obtêr Maçhno .ipelou paia Moscou, m: : 

não teve resposta. 0 perigo tornava-se cada vez maior 
mais grave. Um congresso dos soviets foi convocado i, as v 
govêrno de Moscou proíbiu-o; *etôJa a imprêfisa b< l\ vist u 
como obedecendo a um mot-d'ordre começou un a campanha 
contra Machno e seus partidários. 0 exército do paiíidárioõ, 
dizia, é um exército sem disciplina, que foge mal se.apr; senui 
o perigo. São salteadores e Machno um aventureir CrfitM 
Gregorief. 

Contudo, a despeito da proibição, o congresso reuniu-se e, 
por unanimidade decidiu a mobiiisação geral. Cem mil cam- 
poneses apresentaram-se a Machno que pediu de novo armas 
e munições a Moscou. E Moscou ficou muda mais uma vez. 
Com o coração cheio de mágua, Machno não podia armar os 
camponeses. E o front, sob a preseão de Denikine, cedeu mais 
ainda. E todavia os camponeses, quase sem aimas, quase v-m 
viveres, batem-se como leões, cáein aos milhares, mas o ícu 
sacrifício de nada vale. 

Sobre os cadaveres dos camponeses, Denikine avança na 
direcção de Elisavetgrad. As suas tropas vão já entrando. 
Uma batalha furiosa se desencadeia nas ruas. Michno pede 
socorro, mas as tropas de Trotsky, concentradas a cem quiló- 
metros, não se mexem. 0 Jroiu de Machno ronipe-óe; o 
exército dos seus partidários é massacrado e disperso. Trotsky 
triunfa. Deixou Denikine bater os partidários, contando bater 
em seguida Denikine e dar assim a prova decisiva da superio- 
ridade do exército regular sôbre o dos anarquistas. Mas o seu 
triunfo foi de curta dura. De Elisavetgrad, os cossacos de 
Denikine lançaram-se na direcção de Kharkov, enforcando os 
operários, massacrando os judeus, roubando os camponeses, 
devastando a região. Ei-los às portas de Kharkon. Uma ba- 
talha se inicia na gare, mas o pânico apodera-se dos soldados 
vermelhos que ali têm estacionado, guardando numerosos com- 
boios. E são os ferroviáiios que defendem a cidade. (Este 
nforme foi dado por Racousky na sessão pública dos Comis- 

sários do Povo em Kief.) Mas, pouco numerosos e mal arma- 
dos em breve são esmagados. 

Denikine parece vitorioso. A Emente triunfa *- o rublo 
tzarista pula nas Bolsas de Londres e de Paris. 

A REVOLUÇÃO. SOCIAL E 0 

SENTIMENTO RELIGIOSO 

OS TEXTOS SAGRADOS E A 
EVOLUÇÃO LHjS TEMPOS 

A UKRANIA ABANDONADA 

Um dia em Kief, tomava uma chavena de chá em compa- 
nhia do secretário da Etderação dos Grupos Anaiqui&tas do 
Norte. Entra um oficial aviador. E' reconhecido pelo meu 
con.panheiro que o convida a abancar connosco. O aviador 
regressa do front, e nós interrogamo-lo sôbre as coisas da 
guerra. 

— Denikine avança graças aos tanks ingleses. A vista 
destas maquinas exaspera os nossos soldados. Os meus ca- 
ntai adas oficiais não podem sustê-los, e os soldados atiram-èe 
como loucos contra os tanks. Quase todos cáem inoitos ou 
feridos; alguns conseguem aproximar-se, a girar em torno 
dessas maquinas, crivando-as ue tiros, mas tazem se matar, 
por sua vez, sem nenhum perigo pava os heróis (?) que 1 
encontram lá dentro. 

— t,E que pensa Trotsky dos acontecimentos da Ukrania? 
— Trotsky está decidiuo a abandonar neste momento a 

Ukrania. O exército ukranio era indisciplinado e êle conta 
transporta-lo para a Rússia afim de o oisciplinar, educar; 1 
na primavera, com o novo exército êle expulsaiá Denikine. 

— E a propósito, ique é feito de Machno? 
— Ah! recebemos noticias suas pelos nossos camaradas 

de Elisavetgrad, responde o secretário da Federação; Machno, 
espia a rectaguarda de Denikine e prepara o levantamento dos 
camponeses. ' 

— iConsegui-lo há? 
— Não duvido. Machno é muito conhecido entre os cam- 

poneses, tem uma extrema influência e não é fácil dominar na 
Ukrania. Esta mantém o amor da liberdade e o desejo de 
aventura que impelia outrora os seus habitantes a irem, em 
frágeis embarcações, até Constantinopla para batalhar contra os 
turcos. Não; ela não se submete ao regimen de Denikine; 
com o auxílio de Machno revoitar-se há dentro em pouco; t 
uma vez revoltada, nem Denikine nem outros poderão vencer a 
sua fôrça obstinada.» 

(Esta profecia, como todos sabem, realizou-se depois.) 

REFLEXÕES E CONCLUSÕES 

Eis a teoria da ditadura posta em prática. 
Para ser revolucionário, é preciso antes de mais nada, 

afirmar plena e inteira submissão a um govêrno. Os revolta- 
dos que queriam ser senhores seus, obreiros da sua própria t vbe- 
lião, e não simples instrumentos de qualquer poder, são mal 
vistos. E se, de momento, não são combatidos abertamente, 
abandonam-se, provoca-se a sua derrota, para que acabem por 
implorar o protétorada do ditador, submetendo-se. E' uma 
atitude parecida com a da casa de Sabóia, para com os volun- 
tários garibaldinos, no período da luta contra a Áustria, pela 
unidade italiana. Sabe-se como eram mal vistos pelo exército 
real: assim os partidários de Machno, cm face do exército re- 
gular de Troisky. 

i Devemos espantar-nos? Não. E' sempre a mesma 
mentalidade social democrática que não muda. Sob o pretêx- 
0 de que um movimento não pôde vencer sem a maior cen- 
ralização possível, vêrnos abandonar, caluniar, e mesmo entra- 

var greves de grupos autónomos, vemos estabelecer, para 
certaõ localidades, sem o assentimento dos interessados, no- 
vos contratos de trabalho; vêmos boicotar, de acôrdo com os 
patrões, os refratários a determinados modos de organização, 
ou forçar ã transigência, obrigando até a tomar dos saiário 
diretamente, pelos patrões, a parte das cótas sindicais. 

Eram coisas bastante odiosas, mas sem o relevo trágico 
como essa de deixar esmagar insuiretos no intuito de os for- 
çar a renunciarem a um espirito de independência muito legi- 
timo. Esta falta de solidariedade larga, espontânia, libertai ia, 
ia tendo consequências espantosas para a Revolução russa; visto 
que Trotsky se achou só, incapaz de vencêr Denikine e a si- 
tuação só pôde melhorar quando uma nova insurreição veio 
obrigar Denikine a retirar-se. 

iQuein não vê que a ditadura é forçada a aparentar uma 
certa tolerância enquanto se mantêm a ameaça dos inimigob 
externos, e uma vez desaparecidos estes, tôdas as suas forças, 
ae voltam contra os inimigos do interior, e como tais são conJ 

Depois de ardente e aturado 
iraballio, na investigação da I 
verdade acerca dos livros san-, 
tos, e dum moijo iniludível, 
que £>e demonstra que, sendo j 
rial a sua existência, naja pode , 
terl de divino, de sobrenatu-1 
raí. • ' 

Os livros sagrados, são com- 
pilações de narrativas e fábulas, 
dei fragmentos de lendas, de 
mitos, de teologias primitivas, 
aditas pda boa-ié dos homens. 
Doscobrein-se narrativas idên- 
ticas á Genesis, e indubitável- 
iiitnie muito posteriores, 11a 
decifração de textos e de cer- 
ta iiiocrições encontradas. Es- 
tabelecida a comparação, entre 
00 livros sagrado., modernos e 
as douti indo caldicas e babilóni- 
cas, é flagrante a sua analogia. 
As narrativas judaicas da ena- 
ção ja eram conhecidas dos 
Hebreus e êstes deviam tê-las 
tirado ua trauição duma anti- 
guidade muito remota. 

Ao liturgias das religiões 
conhecidas, assentam em ideas 
e costumes dos antigos povos 
oriemaio. 'J culto ariano do 
Sol, o misticismo búdico, as 
solenidadeo egicias, sáo o iní- 
cio dos preceitos religiosos, 
das rezas e dos suciilicios dos 
judeuo e duo cristãos. O ceri- 
monial levitico é recalcado no 
sacerdócio egício. O taberná- 
culo, a Arca Ue Oeóva, represen- 
tam o templo e o andor dc 
Anuiu. As túnicas e as vestes 
sacerdotais, vem oa menina 
origem. 

Oo fenícios, Oo arabes, os 
gregos, os assírios, os babiló- 
nios, têm as suas fantasias 
mitologias em que baleiam 
os seus cultos religiosos, mas 
que estudadas, não paosam de 
uma escamoteação, em que 
umas servem de ponto ue liga- 
ção ás outias. A» lendas iu>s 
segundos, são cópias dos pri- 
meiros. m 

Se na mitologia igicia Moi- 
aés, com a suu vara magica, 
faz brotar a agua da rocha, 
tambem ná mitologia greco- 
oriental, Diomisos taz corm 
águn e vinho das pedras, como 
Netuno, ferindo a rocha, com o 
5íu tridente, dela, vê logo cor- 
rer a água. A lenda bíblica do 
nascimento de iVoités é igual 
à de Sargon e Perseo. A lenda 
grega dos Aloids, a lenda hin- 
du da Arvore que pertende ele- 
var-se ao céo. a lenda mexi- 
cana dos Gigantes, todos se 
confundem cofn as lendas cal- 
dicas e hebraicas da Torre de 
Babel. 

Penetrando-51 nas mitologias 
pagãs ou judaicas, a Bíblia dos 
cristãos perde tôda a sua ori- 
ginalidade. Sendo formados 
de uma série de escritos de 
origens diferentes e duma lite- 
ratura confusa, A Bíblia, o 

Cântico dos Cânticos, ou os 
Poalmos, identilicam-se por ve- 
zes, com os Vedas, com os 
Oumges, com o Alcorão, ^m 
todos ha as mesmas reminis- 
cências de ideas, de tradições, 
ue costumes. A mesma subs- 
tância incorpórea, a mesma 
turma tosca ue origens. Os 
exemplos a apresentar, seriam 
infinuaveis. 

Crónicas» poesias, lendas, 
mitos, pai abolas e códigos, 
constituem as narrativao sagra- 
das, as antigas concepções, as 
ciençao, as inspirações divinas, 
tiansumiuas a humanidade co- 
mo herança pieciosa. 

E, por mais que se investi- 
gue, não se poue iugir uesta 
conclusão: — rts narrativas bí- 
blicas, foram tiradas das anti- 
gas lenuas, lendo por base 
grosseiras e, por vezes, grotés 
cas e abourdao teorias íisicas, 
corno sejam as da criação do 
Universo. As suas lendas, que 
sc asoociam num caracter poli- 
teísta, e convergem, aóbretudo 
com a inspiração hebraica, para 
uma loniia unitária de religião, 
que por nenhum piincipio se 
pode cuadunar com as 11 oder- 
uas ideas «científicas. 

rts noções do mundo que a 
Bíblia uos ua, são literalmente 
revoltantes e falhas de senso. 
A sua poesia é sensual e eró- 
tica. As suas passagens não 
têm nem a beleza nem a ele- 
vação moral que muitos lhe 
querem atribuir. Contudo seri- 
uo irreconciliável a tradição re- 
ligiosa, coui ao verdaueo scien- 
tiiicas, pelas lutas constantes e 
pelas tentativas continuas, a 
letia das escrituras vai per- 
dendo o valor Ud sua origem e 
ela sua eotiutura, modificando 
o sentimento religioso. Ao 
lendas astronómicas, milológi- 
cao e pagãs sáo adaptadas ás 
doutrinas criúlãs. Da Grécia e 
da velha Roma, surgem novos 
horizontes lilosolicos. Da Ida- 
de Media, da Renascença, a 
sciência rompe abiutainente 
contra a espe«.ulaçao religiosa. 

Tôda a doutrina da Bíblia se 
perde na evolução das ideas. 
O Antigo Testamento e o Novo 
Testamento, onde o Cristianis- 
mo colheu os seus ensinamen- 
tos, ficam reduzidos, a um sim- 
ples arquivo de factos progres- 
sivos da vida social duma raça, 
em que se marca a cultura e a 
ética das suas sucessivas ge- 
rações, aliás, cheias de vicios, 
de maldades, de êrros, a 
de resto, tòda a humanidade 
está sujeita. 

E assim se inutiJisani das 
doutrinas dos livros santos, 
enquanto que a Igreja, inutilisa 
os restos do seu antigo pres- 
tígio, numa obsessão perigosa 
de ambições politicas. 

TÊRCiO TURDETÂO. 
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siderados todos aquêles que não queiram aceitar o podêr sem 
fiscalização e sem limite ? 

Entretanto, o Estado, depois de se apossar das maiores 
riquezas e realizar uma nova organização burocrática, consti- 
tuiria a nova tirania a combater. Não é em vão que Pisacane 
d z que eonde se forma uma pretensa ditadura revolucionária^ 
uma segunda revolução se torna necessária». ■ 

Registemos, comtudo, o facto de que, por causa de ambi- 
ções ditatoriais, saerificaram-se milhares de homens e a revo- 
lução correu os maiores perigos. Por sorte, a acção direta das 
massas não faltou, a despeito da onipotente ditadura, razão 
porque não deploramos hoje um desastre cujas consequências 
seriam incalculáveis 

Que aquêles que, entre nós, pele falso motivo dum front 
único revolucionário, se deixaram embuir pela idea de ditadura, 
leiam e aprendam bem esta incontestável verdade: o melhor 
meio para nós, de servir a revolução, é continuar a ser anar- 
quistas, melhor: se-lo cada vez mais. 

(II Risveglio) 
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j RESQUÍCIOS... 

A SORTE l)il SOCIALISMO BELGA 

ii 

NOTAS DUM PERDIDO 

Após os factos que narrei 
0a dois artigos anteriores, ch> 
{3-noà, de França, a notícia da 
Jerrota do partido socialista. 
£i a Jr de Novembro, D.strée, 
Inuefiâtado peia imprensa bur- 
gufW. declara que «a vitória 
tjgBloco Nacional o satisfazia 

pletaineme». E' por isso 
< saudava com todo o seu 
siasmo o esmagamento dos 

femistas, e muito especial- 
dSte de Louguet «o seu gru- 
Í» E quem lesse, depois, a 

'(pendência Betga, orgão dos 
■ccionárioà, havia de ver que 
jmesma criatura, a pretexto de 
àzer a história da revolução 
ièlxevista, fazia mas era ape- 

suceesivos aos aliidos no 
ntldo de mandarerti 'f efó/ços 
tôda a ordem ao almirante 

.okchak!... 
kntretarito reune-se o con- 
esso de que vos falei no meu 
rimeiro artigo. Ti o ha-se re- 
Ivido que o P. O. B. decidis- 

i, após as eleições, qual havia 
e ser o teu papel numa even- 
ual colaboração nos miniité- 

Irios burgueses. Afinal, tudo 
i esquecido: os delegados- 

■inarcas, apresentaram ao con- 
grego _ym miniòtério completo. 
I) congresso devia, pois, pio- 
junsfar-se òóbre um íacto con- 
sumado I 

Houve, então, música ctkò- 
tíal, trombetas, caixa de rufo, 
bumbo, pratos, « boches », «-liol- 
jtevittai», ViVàsJi Bélgica, ao 
proletariado-eleiWf, à democra- 
cia burguesa, ã imião sagrada, 
lo diaDo... O voto de con- 
fiança tinha de ser aprovado... 
t, desta forma, os quatro «com- 
panheiros ministros», em nome 
uo partido socialista, podem 
gosar e folgar a vontade nos 
luxuosos salões do palácio do 

Jeil 
ff E' bom não esquecer que o 
fpiogrania Uo p.ntiUo socialista 
joeira tem uma base retinta- 
mente republicana, e métodos 

■de organização exclusivamente 
seus para o dia. seguinte ao do 
seu triunfo detmitivo. Numas 
ciónicas que e&crevi para ífíu- 
rnuriité, ae Paus, deinoiíatieí 
que a Vitória socialista só acria 
realmente uma vitória se tives- 
se conseguido abater a dinastia 
actual, a fórmula monárquica 
do pais. t por causa desta 
afirmação, que nenhum nos 
meus coiieligionanos podia 
contestar, lui crivado de remo- 
ques e injtnias por iooo o esr 
ti do-maior do P. 0. B. 

Ap*Ca do Rei — dizem êies 
— ê sagrada. A dos soberanos 
esttangeiíos, é venerável. As- 
sim, quando o òhah ca Pérsia 
visitou a côrte da Bélgica, onde 
foi solenemente recebido, o sei- 
vilismo dos socialistas assumiu 
proporções inconcebíveis! Cal- 
culem, as alocuções de Destiée 
renderam-lhe uma das mais al- 
tas condecorações, queéle osten- 
ta ao peito, cheiooe vaidadeI... 

ôtm receio de oesmtntldo, 
pôde afirniar-se que a Coroa e 

o Nacionalismo Integral não po- 

i 

diam ter melhores sustentácu- 
los nem defensores mais ar- 
dentes do que os socialistas... 

Como prova, aí vão alguns 
trechos dos artigos de Désirée: 

< Muitos deputados socialis- 
tas do meu paia não dissimu- 
la 'ii as decepções qui lhe cau- 
sou a paz wilsonianj. Alguns 
dél-J trabalham para reinte- 
grar (?) na comnnvlude belga, o 
CiiSo-ducado do Luxemburgo e 
uma paite do Ltmburgo—ane- 
xado, em 18 >9, pela Holanda. 
Ao mesmo tempo desejam que 
a Bélgica lenha liberdade de 
acção na margem requeria do 
EíCald-i... 

«O presidente da Câmara dos 
deputados, E iiilio Brunet, é um 
vétdadeiro socialista. No dia 

1 de Janeiro dêste ano, foi, em 
nome do parlamento, apresen- 
tar ao Hei, à Rainha eaoo Prín- 
cipes, as saudações e as felici- 
tações dos representantes do 
povo. E' que as ideas monár- 
quicas não são incompatíveis 
com a evolução socialista. Os 
ministros Vandervelde, Anse- 
Jf', Deotrée e Wauters.são leais 

lieis conselheiros do rei Al- 
berto. Na Bélgica ninguém pen6a 
em derrubar a monarquia.»» 

E é desta maneira que os di- 
rigentes do P. 0. B. procuram 
desenvolver as ideas socialis- 
tas... a contento dos bmgue- 
see, já se vê. Vão bem, não há 
dúvida. 

* * * 

Tal é, presentemente, a situa- 
ção do P. 0. B.,' dirigido e oríen 
tado por homens que traíiam, 
não somente a causa interna- 
cional e a solidariedade entre 
partidos rmãos, ma6 o próprio 
programa da política inuma, 
os próprios piogramas locais! 
Esses traidores levaram o par- 
tido por caminhos que não lhe 
pertenciam; e, agora, fogem 
da reconstrução tociaiista da 
Europa como os morcegos fo- 
gem da luz! Pouco a pouco, 
alguns elementos mais ceiios e 
honestos vão abandonando1 a^ 
fileiras Uo partido des tinido 
les E' evidente que a colabo- 
ração com genie naquela laia é 
impossível, Intoleiável, odiosa... 

Eles reinam por meio dos 
«delegados». E se algumas 
federações os apiaudem e por- 
que eles as dominam com os 
seus discursos cheios de hipo- 
crisia. 

Mas um dia viiá em que de- 
legados, deputados, ministros e 
luii quanu é dono do P. O. B. 
para se governar e ajeitar, hão- 
-de ser varridos por uma raja- 
da de honestidade que ha-de 
soprar contia essa banualhei- 
ta: a justa cólera dos prole- 
tários esmagai a iodos os ban- 
didos e todos os traidores, ts- 
perunos. O dia da nossa vin- 
gança está puto. 

Contudo, nós, socialistas bel- 
gas, achamo-nos isolados da 
huiopa nova que se reconsti- 
tui. E com Òchtnk/nario, Ebert 
e Notk danas a idta cos últi- 

VI 
Já sabíamos da influência 

dos açucarados sôbre os dia- 
béticas: o que ignoráramos, 
era que se lhe pade-ste atri- 
buir tinia tam larga e directa 
culpa de muitos males de que 
os humanos sofram. À escas- 
sez e carestia destes produtos,, 
parece mentira, mas é verdade, 
Ogando o declarava uma re- 
vista qne acabamos de lêr, 
tem uma* certas vantagens 
para a ema de alguns acha- 
ques. 

Assim as crianças que so- 
frem d» terrível eczema, con- 
seguem cora corfipbta em pou- 
co tempo desde que de todo se 
lhe elimine o açúcar e o dflce 
na alimentação; muitas vezes 
a eliminado dos açucarados 
na alimentação, é o suficiente 
para fazer desaparecer os vér- 
ruus intestinais', qne tauto ata- 
cam as crianças; as ernpçí5's 
na pele, as roanrhas na ca'-a, 
as dôres de cabeça, são multas 
vezes cansadas pelas gludices 
ingeridas. O que é dõce na 
boca, tem muitas vezes o in- 
conveniente de se tornar azedo 
no estômago, afectando o san- 
gue e a acidez do açúcar é de- 
pois cansa de graves afecções 
repináticas. Se sois de «ten- 
dôttcie.s reumáticas >, concluí a 
revista, abençoai a escassez e 
a crere.stia do açúcar. 

Provado, e-tá, pois, quo 
qunm se sngeita e vai pa- 
ra a biciià, é pessoa perdida, 
mio só porque se dispõe a vi- 
var na dependência dos gover- 
nantes e ai-sambarcadores sem 
escrúpulos, como também por- 
que se arrisca a vir a ser, pelo 
menos, afectado de reumatis- 
mo, que ó como sabemos, 
doença grave qne nAo deixa 
caminhar. 

E foi por esta última raz&c 
quo eu me dei ao cuidado de 
para aqui trasladar as opiniões 
e os conselhos da revista. E' 
quo quem uào caminha 6 pessoa 
perdida; o custa-me muito 
ver gento nessas condições... 

VIL 
Para a históiia do CmuIo 

Vicioso, não é d< liii.is icprodu- 
zir paia aqui o último balan- 
cete da carestia da vida, refe- 
rente ao fim do primeiro tri- 
mestre do uno corrente. Sao 
números baseados sóbre os 

preços correntes im Julho de 
1914, mostrando qne o custo 
da vida aumentou nas seguin- 
tes proporções r tia inglatr ria, 
133 por cento; na Suiça, 137 

por cento ; em Roma, 175 por 
cento; em Míl&o, 318 por 
cento; em Paris, 190 por 
cento; noutras cidades fran- 
cesa#, 201 por cento. Em 
Portugal, sentimos bem pesa- 
damente a percentagem. 

0$ últimos salários, mercê 
de 1 citas extríuaas, subiram em 
muito monos proporçào; e, 
embora lá por fóra sofr3*setn 
uma mais rasoável asc^nçio, 
nAo qnere dizer qao, como por 
cá, a vida nào seja o mesmo 
inferno para os que trabalham. 

A guerra exauriu tôdas as 
riquesas públicas, arrninou eco- 
iiómicamento todos os povos, 
último corolário da civilizaçAo 
burguesa, ai rançando ao tra- 
balho ftícuudo e honesto todos 
os homens válidos e bons. As 
consequências da cobardia e do 
assentimento pusilânime, dos 
qup só tôda a vida trabalha- 
ram, na obra uefasta e crimi- 
nosa dos seus amos c dos seus 
gnivêrnos, apoiados uos milita- 
rões a soldo da finança, hAo de, 
os pofos, sofrê-las por largos 
anos. Colhendo os frutos do 
qiW deixaram semear, a luta 
pelo barateamento da vida con- 
tinuará sendo, como a luta 
peio aumento do salário, uma 
luta estéril, de energias petdi- 
diiis, desviando os espíritos de 
fiiis mais úteis, se se nAo tiver 
ao mesmo tempo em vista qne 
a solução do problema não re- 
side em cada um ambicionar 
ganhar o suficiente para com- 
prar tudo quanto se Uie tornou 
indispensável para viver. 

Há muito quem nAo trabalhe 
e ainda muitíssimo qnem tra- 
balhe era coisas iuúteis. O 
déficit enorme de produção que 
com a guerra mais se agravou, 
sobrecarregando os povos, deve 
tornar bem evidente aos qne 
ainda não virara claro, qne a 
solução não está em deixar 
perdurar o regime social cul- 
pado de todas as nossas mi- 
sérias. 

Se verdadeiramente deseja- 
mos que todos vejain e sintam 
satisfeitas tôdas as suas neces- 
sidades, é necessário qne se 
diga presistentemente que essa 
felicidade .só poderá ser alcan- 
çada e conseguida, desde qne, 
primeiro do que tudo, todos 
tiab^lhein em trubalho útil para 
todos. E isto nAo se conse- 
gue em regim burguês, monár- 
qnico ou tepnbiicano de qual- 
quer matiz; seria perdurar no 
Circuiv Vicioso de lutas inúteis 
e sem fim. 

GRANDE-GOSSE. 

O SR. GUEDES 

E AS 8 HORAS 

mos campeões da Segunda In- 
tei nacional — dessa Intt riiacio- 
nal que saciiflcot) o sangue dos 
povos à fantasia, às ambições 
e aos apetites do Capitalismo 
de tedes os países. 

PAtHO COLIN. 

A', do T-—Ao traduzir- 
nh» énu bitigo» do BCCili- 
Linto Paulo Colin, ap nu* 
livimc» em vl»i» dm a co- 
nhcccr so« ih hci h Jtilori-r 
c cnmaradcM a vt-tdsdcii.: 
tiàui v^o uo P. O. Li.. ni;tia- 
VÍio cjut-, c<n;o pudtiaru 
obscjvur.n&ci póui eirmnir 
claiu, qutinic a traição ei f 
piiccipioa Hooiulirla». O 

que Puulo Colin encrcveu è 
i.m giiio vibrunic dcrovol- 
In eontra oe corieligioné 
rli^n que sc aburgucuurum, 
e que procuram Kcrvir fiei- 
ím nte, como câea, oa alto» 
intert-axe-a doa adversário» 
do prolclaribdo — oa bur- 
gi«e«c», os capltalimaa, oa 
pudrc8, oa governontea. etc. 
Nfio lhes fa/.cnicB nenhum 
ci 111 colârio. Aa palavran 
de- Colin, cremos acieni ai- 
gnifieaiivaa... Que uo» ve- 
nham agora argunicutav 
Coni o eaiaftido chavão do 
«potente pai tido aocialiata 
belg. »I Sim, ê tam poten- 
te... que oa d o mi nanica o 
eugulirou), como quem en- 
gole um pouco dc pão trigo 
mastigado I... 

No Janeiro do dia 13 do 
corrente, volta o sr. Guedes de 
Oliveira a referisse às 8 horas' 
de trabalho, e fá-lo duma for- 
ma tam baixa e tam indigna, 
que, francamente, se venho à 
estacada, é para lhe dar uma 
classificação, como êle faz 'no 
princípio da sua crónica, paga 
a tanto a linha, em, que nos 
chama... «mastins". 

È' preciso que eu diga ao sr. 
Guedes, antes de m;;ik n?da, 
que se só agora venho a terrei- j 
ro, é pelo simples facto de não 1 

poder dispôr do tempo neces- 
sário aos meus estudos. Sou 
operário, e, portanto, só depdls 
de ter concluído o meu traba- 
lho, é que posso dedicar-tne a 
esta coisa de rabiscar algumas 
linhas prfra a imprensa qne não 
se vende nem se aluga, como 
aquela onde o censor dos ope- 
rários arranja dinheiro para o 
pão de ló e mais para o vinho 
fino. Mas, adiante. 

Diz, poniificalmente, o sr. 
Guedes: 

« Esta insistência em ter uma 
opinião e defende-la atravez 
de tudo e a despeito de tudo, 
tem-me custado alguns latidos 
aqui pelao alturas dos tacões 
das bot is.> 

E' piramidal! 
Ora eu quero a dizer ao «in- 

signe» escritor que o que ê e 
classifica de opinião não passa 
duma estúpida teirtiosia, que 
pode compatar-se à persistência 
dos suinos que teimando em 
meter o focinho num monte 
de... excremento, tanto faz 
bater-ihe corno não bater:—' 
não voltam para traz sem refo- 
cilarem à vontade... 

0 sr. Guedes está, pois, na- 
mesmas condições — sem be- 
suntar bem o seu burguesíssi- 
mo focinho, não descança. 

E para reforçar a sua teimo- 
sia diz mais: «um português, 
de regresso da Alemanha, tendo 
residido em Dussendorf duran- 
te o domínio (?) dos esparta- 
quistas, vira que todos os ope- 
rários, mesmo os mais avan- 
çados e exigentes cm matéria 
de reivindicação social, traba- 
lhavam nas fábricas 8 horas, 
entrando às seis da manhã, e 
saíam depois de relativamente 
curto descanço para irem, por 
tnriios, trabalhar nos campos, 
afim de impedirem a improdu- 
tividade da terra.» 

Náo sei se esta testemunha 
ocular a que o sr. Guedes se 
refere, é verdadeira; masquere 
seja, quere não, eu termino por 
afirmar ao sr. Guedes que se 
realmente os espartaquistas 
trabalhavam tanto, é porque 
tinham a certeza que trabalha- 
vam para êles e não para en- 
gordarem parasitas, como su- 
cede aqui. 

Portanto, sr. Guedes, se sen- 
te que a sua parasitagem lhe 
vai acabando, o melhor que tem 
a fazer é dobrar a espinha e 
trabalhar, mesmo para ajudar a 
desempenhar a nação, que fi- 
cou arruinada com a guerra... 
Do contrário pode refocilar à 
vontade, que as 8 horas não 
vão abaixo, porque o proleta- 
riado está a postos. 

1 Quere o sr. Guedes apro- 
veitar o conselho que lhe dou 
para se votar ao trabalho útil 
e produtivo?... 

JOSÉ FRANCISCO. 

RBLÊMMANDO sociedade desencadeando-se sob 
a Jó/ ma de flagelo sôb/e a le- 

— Se a vida humana é ínvio- xtáo das suas vitimas. E aqui 
Uivei, d porque razão se morre !í'e'" como a famosa doutrina 
de fome, de frio e de cansaço ? i da inviolabilidade da vida hu- 
Pois não será atentar contra a 6 uma pura mentira, com 
vida humana condenar gente d 1 a agravante de que é uma men- 
morte irremediável por efeito de l'ra impudente, potque além dos 
penúria '/1 iA vida está cheia i atentados que vos citei, ainda 
de hipocrisias! t' crime matar podern incluir outros que a vi- 
dei ramando sangue; não é cri- sam mais directamente. — Esta 
me matar, não o derramando, humanidade, que tanto zela a 
Contudo as iniquidades da or- vida humana, inclue, por exem- 
ganizaçúo social pesando sóbre pfo> nu número das suas distra- 
certas classes da sociedade são cções periódicas, a guerra, a 
a causa constante do definha- 
mento e da extinção de gerações 

qual consiste em os homens se 
exterminarem uns aos outros 

inteiras, tiá mães, cujo leite mi nome de pata coadas. A vi- 
náo alimenta os filhos, porque do humana è inviolável, o que 
elas próprias não se alimeriiutti. impede que a sua violação 
Os filhos morrem, senão ime- seJa permanente. 
diatanunte, ao cabo dalgum 
te mpo. fllorrem ? — i que digo 
eu? —;são assassinados! t'a 
sociedade que os maia. iã co- 
rno os mata! A'otf.m isto: os 

joAo CHAGAS 
(Actuul ministro de Por- 

tugal em Paris) 

A rehgiCo ê ima servidão 
assassinos de profissão tectn wetiral e norul. Que cctía ho- 
punhais; a sociedade tem ar- rum seja um henum, tal deve 
seriais, em peso. O assassino ser a divisa do século XX. 
vibra um golpe; a sociedade 
vibra um milhão deles. A mi- 
séria faz mais vitimas num ano 
do que o crime em dez. Só à 
sua parte, a tuberculose se en- 
carrega do maior número. e a 
tuberculose, ainda que isto vos 
pareça exagerado, é a própria 

WA8HBURN. 

ABA7ALHA 

DIÁRIO OA MANHÃ 
Corln-voi da orgiinUaçio operirla 
-r* 1  purt!t£nr«a   . «#*• , ,,/WVM.UII 



4 A COMUNA 

ESTADO E DITADORA 

(CONTINUADO DO N.° 3 DE «A COMUNA» ) 

Assim como tôda a filosofia 
depois de Bacon se reduz a es- 
ta regra, observar com exacti- 
dão, analisar com pretisão, ge- 
neralizar com rigor; também 
tôda a religião depois de Luté- 
ro se reduz a este preceito, for- 
mulado por Kant: Procede de 
tal maneira que cada uma das 
tuas acções possa ser tomada 
como regra geral. Em vez de 
dogmas, em vez dum ritual, o 
que nós queremos de oravante. 
para a razão e para a consciên 
cia, é uma regra de conduta, 
Deixemos essa mania de substi- 
tuições: nem a igreja de Angs- 
burg, nem a de Genève, ou 
qualquer outra confraria de 
qualters, moranios, esmoleres, 
franco-maçons, etc., etc., substi- 
tuirá a Igreja romana. Tudo o 
que se tentar, a tal respeito, 
seria contraditório e retrógra- 
do; não há no fundo do pen- 
samento humano, novo edifício 
religioso: a negação é eterna. 

Da religião venhamos à po- 
litica. 

Quando Jurieu, aplicando ao 
dominio temporal o principio 
que Lutéro tinha invocado para 
o espiritual, opòz ao govêrno 
do direito divino a soberania 
do povo e transportou a demo- 
cracia da Egreja para o Estado, 
que consequência deviam tirar 
desta novidade os publicistas 
que se encarregaram de a pro- 
pagar? 

iQue era preciso substituir 
as fórmas do governo monár- 
quico pela* de outro governo, 
que se supunha, em tudo, 
oposto ao outro e que se cla- 
mava, por anticipaçáo governo 
republicano ? 

Tal foi, com efeito, a idea de 
Rousseau, óa Convenção, e de 
todos aquê/es que, depois da 
morte de Luis XVI, por convi- 
cção ou por necessidade, se 
ligaram à República. Depois 
de ter demolido, era preciso 
edificar, pensava-s e. tQue so- 
ciedade se pode manter sem 
govêtno? é.E se o governo é 
indispensável, como passarsem 
constituição ? 

iMuito beinl Aqui ainda a 
história prova e a lógica está 
de acordo com a história, que 
êstes reformadores políticos 
se enganavam. 

Não há duas espécies de go- 
verno, há só unia: é o govêr- 
no monáiquico hereditário 
mais ou menos hiérarquisado, 
concentrado, equilibrado, se- 
gundo a lei de propriedade, 
duma paite, e da divisão do 
trabalho, da outra. 

O que se clama aqui aristo- 
cracia, ali democracia ou repú- 
blica, é uma monarquia sem 
monárca; assim como a egre- 
ja de Angsburg, a egreja de 
Genève, a egreja anglicana, etc., 
são papados sem papas, e a 
filosofia de Cousin, um abso- 
lutismo sem 'absoluto. Ora a 
forma de governo rial, uma vez 
dominada pela fiscalização de- 
mocrática, quer a dinastia seja 
conservada, como na Inglaterra 
ou suprimida como nos Esta- 
dos-Unidos, pouco importa, é 

rtliP íIp arr>r 

1 e que faz a especialidade de 
! tantos génios profundos, a po- 
1 lítica reduz-se a um simples 
contrato de garantia mútua, de 
cidadão para cidadão, de co- 
muna para comuna, de provin- 
da para província, de povo 
para povo, variável em seus 
aitigos segundo a matéria, 
revogável, ad libitum, ao in- 
finito... 

Uma filosofia, ou teoria à 
priori do Universo, do Homem 
e de Deus, depois de Bacon, 
uma teologia, depois de Luté- 
ro; um govêrno, depois que 
se eotabeleceu em princípio 
a soberania do povo: eis uma 
trípl'ce contradição. 

Sem dúvida, ainda uma vez, 
não estava na natureza do gé- 
nio filosófico reconhecer e pro- 
clamar, logo depois da publi- 
cação do Novum Organum, a 
sua própria decadência; e é 
por isso que depois de Bacon, 
e até nossos dias, apareceram 
sistemas de filosofia. Sem dú- 
vida, repugnava ainda à cons- 
ciência religiosa, comovida com 
as palavras de Lutéro, o ho- 
mem mais religioso do seu sé- 
culo, confessar-se anti-cristã e 
ateista, e é por isso que depois 
de Lutéro e até à república 
de Fevereiro, houve tanta efer- 
vescência religiosa. Sem dú- 
vida, enfim, o espírito gover- 
namental, no pensamento daquê 
les mesmos que gritavam forteí" 
mente contra o despotismo, 
não podia dum golpe aceitar a 
sua negação; é por isso, que 
desde 89 já vamos na oitava 
constituição. A humanidade 
não deduz com tanta rapidez 
as suas ideas, e não dá tam 
grandes saltos. 

Mas o que é certo também, 
é que êste movimento filosófi- 
co, político, religioso, que se 
realiza há quatro séculos, em 
sentido evidentemente inverso, 
é um sinlôma não de criaçáo, 
mas de dissolução. A filoso- 
fia, apoiando-se cada vez mais 
nas sciências positivas, perde o 
seu caráter de á priori, e só 
conserva a originalidade fazen- 
do a sua própria crítica; a fi- 
losofia, no século XIX, é a HIS- 
TORIA da filosofia. 

Por outro lado, a religião 
despida do seu dogmatismo, 
confunde-se com a estética e a 
moral; se em nossos dias o 
estudo das ideas religiosas 
adquiriu um tam poderoso in- 
terêsse, é simplesmente como 
história natural da formação e 
dos primeiros desenvolvimen- 
tos do espirito humano, e não 
poderemos censurar os autores 
da «Enciclopédia Nova» pela 
sua tendência para uma re- 
constituição das ideas religio- 
sas. A religião, para nós, é a 
arqueologia da razão. Quanto 
á política, o trabalho de nega- 
ção que a devora não é menos 
visível; basta-me, para prova, 
a Constituição de 1848, que co- 
loca, á frente dos seus artigos, 
a sua própria perfétibilidade de-, 
terminando no fim as condi- 
ções da sua revisão!... 

Assim, o propresso. no nup 

HAIA VERGONHA 

Do er. Costa Pereira, da Co- 
operativa dos Carpinteiros, re- 
cebemos uma carta com pre- 
tenções a desmentido, e quej 
não publicamos por vir escrita 
em linguágem de arrieiro. Nes- 
sa carta, procura-se destruir 
as afirmações feitas na notícia 
publicada em A COMUNA de 
9 do corrente, com o título aci- 
ma, dizendo não ter a Coope 
rativa ligações jlgumas com a 
criatura que no dia 1.° de 
Maio foi encontrada na sua 
séde a trabalhar. 

Julgamos absolutamente iná- 
bil a maneira como o sr. Costa 
Pereira pretende sacudira água 
do seu capote, pois não 
admissível que a Cooperativa 
dos Carpinteiros não tenha ti 
gações com indivíduos que tra- 
balham por sua conta e, muito 
menos admissível é, que a mes- 
ma cooperativa ignore o que se 
faz portas a dentro de sua casa 

Finalmente cumpre-nos di- 
zer ao sr. Costa Pereira, quet 

na sua carta, umas vezes nos 
chama cães e outras camarada, 
que foi infeliz na sua compa 
ração e na missão que nos atri- 
buiu: de ladrar à lua enquan- 
to a carabana passa... 

i Se cães fossemos, sr. Costa 
Pereira, não ladraríamos ã lua, 
preferiríamos antes a missão 
dos cães de gado: IGuardar e 
conduzir os carneiros ao bom 
caminho! 

BELA KUN 
111 

trabalho devia suceder uma or- 
ganização nova ? 

Muitos o pensaram e esta 
opinião é ainda hoje a mais se- 
guida. Malonet, constituinte, 
que primeiro falou do direito 
ao trabalho; Saint-Just e Ro- 
bespierre; Baheuf, depois do 
Termidor; Boyer-Collard, na 
Restauração; o socialismo in 
teiro desde 1830; em 48 o 
Govêrno Provisório, adotaram 
esta idea. Atirada para o seio 
das massas devia conquistar 
uma vóga imensa; recebeu nas 
oficinas nacionais um começo 
de realização e determinou a 
revolta de Junho. 

Para mim, não hesitei em di- 
zê-lo: a organização dos tra- 
balhadoies, concebida no sen- 
tido e como aperfeiçoamento 
das instituições de San Luís, é 
incompatível com a liberdade 
do trabalho e da troca. Sõbre 
êste ponto, como na questão 
do culto e do estado, a nega- 
ção é perpétua; o progresso, 
não é a constituição do grupo, 
é a exaltação do indivíduo. 

Quantos vezes tenho ouvido 
exprimir êste voto nas leuniões 
populares. Ah! se os chefes 
de escola pudessem entender- 
se! Se pudessem uma vez as- 
sentar entre êles um plano, um 
programa, o mais simples pos- 
sível ; dum certo número de 
artigos orgânicos, que fôssem 
o Crédo dos trabalhadores!... 
Não mais divisões, então, não 
mais rivalidades r a deniocra- 

O (^ovórno húntr^ro oferece 250 lull 
corô •» n qii^cu ihe entregai. vivo ou i 
rnorlr. Bela Kun. 

(Don jornai* diários). 

A moral reinante na socie-, aquilo do atoleiro para que o 
dade burguesa e capitalista, é, ei.ipurraram os bandidos de 
uma moral de torpezas e infâ- 
mias, de arbitrariedades e pati- 
farias, de ignomínias e cruel- 

inanto e corôa. 
Os primeiros passos que deu 

fora*n no sentido de organizar 
dades, mas que os plumitivos, sôbre L ises mais sólidas e mais 
do jornalismo a soldo, mais os firmes tudo quanto estava des- 
literatos de aluguer, procuram,j oiganizado. Ciuimandô os ope- 
dia a dia, instante a instante, 
apresentar ás massas incultas 
e facilmente sugestionáveis, co- 
mo sendo a moral mais com- ■ ver trabalharem se quisessem 
pleta e virtuosa que conceber' comer. A terra passava a 
se pôde, como sendo a encar- constituir um património co- 
nação viva do El-dorado, onde 
a felicidade e o bem estar co- 
lectivo são um facto incontro- 
verso. 

Ora dentro dos moldes, es- 
treitos e acanhados, dessa mo- 
ral, não há, nem pôde haver, [ alugam, não descançavam no 
felicidade possível para os 
deserdados, para a grande le- 
gião dos párias, dos humildes, 
dos que trabalham. A moral 
burguesa e capitalista só se 
adapta aos que pensam em rou- 
bar, em explorar, em dominar, 
no meio duma sofreguidão tô- 
la, indecente, que denota bai- 
xeza de carácter e ausência 
absoluta dos mais rudimenta- 
res princípios de humanismo 
que fizeram dos grandes sábios 
os mártires conscientes duma 
Idea. 

Para estas criaturas, que vi- 
vem parasitariamente do traba- 
lho útil e necessário dos ou- 
tros, os indivíduos que teem o 
pensamento fixo num mundo 
melhor, numa sociedade mais 
perfeita, mais igualitária e mais 
equitativa, cometem um crime 
monstruoso, que as leis, ou a 
vontade omnipotente dos que 
as ditam, as fazem e as im- 
põem pela violência, devem pu- 
nir rigorosamente. 

A moral reinante na .socieda- 
de dos nossos dias é, assim, 
uma espécie de código de ban- 
doleiros que, armados até aos 
dentes, o fazem cumprir ás 
suas vítimas, que, coitadas, nãd 
sabendo, ou não querendo, 
ori- ntar a sua força num sen- 
tido uno contra o adversário 
comum, teem de se lhe subme- 
ter, sob pena de serem esmiga- 
lhadas, trituradas, reduzidas a 
PÓ-..H 

O telegrama que aí fica de- 
monstra, com tôda a clareza, os 
nstintos crudelíssimos, inqui- 

sidores, loiolescos dos homens 
que, ao presente, teem, entre as 
suas mãos, tintas de sangue, o 
joder de dispor da vida e dos 
raveres dos habitantes da 
lungria 

Aquela meia dúzia de pala- 
vras, transmitidas por qualquer 
agência telegráfica, revelam to- 
do o ódio e todo o rancor das 
castas ambiciosas e más que 
pontificam nos destinos dos 
)ovos. Ali, naquele simples 
enunciados, está bem á vista a 
característica da moral oficial 
dos Estados capitalistas. Agu- 
çar o apetite dos mentecaptos, 
dos pulhas e dos malandros ao 
assassinato, dando-lhe como 

UNIÃO DOS SINDICATOS 
OPERÁRIOS DO PORTO 

(Sessão federal do dia 18) 
Com a presença de graude 

número de delegados e sob a 
presidência do delegado dos 
Empregados de Farmácia, se- 
cretariando os delegados dos 
Empregados do Comérciodo 
S. U, I. do Mobiliário, reunia 
csti instituição federativa que 
tomou conuecimeuto do seguin- 
te ofício dimanado da institui- 
ção que sobre alnga a secreta- 
ria onde luiicior.a esta União. 

•A' U. S. O. 
Presados camaradas: 

A direcção da Sociedade Co- 
operativa dos Carpinteiros, 
reunida em sessão de 11 do 
corrénte resolveu oficiar a tO- 

Pois bem. apesar das suas ^ « 
míonrõo* , imn«n!a I dependências no salão da mes- 

ma para as desocnpar até ao 
fim de Maio corrénte e caso o 
118,0 façam obrigar-nos hão a 

rarios a vida activa, t'.c q'.!l5 
tam somente significar a todos 
os indivíduos que era seu de 

mum. Era de todos. E como 
a terra, tudo o mais teria o 
mesmo destino. 

Pois bem. aj 
boas intenções, a imprensa que 
se vende e 05 literatos que se 

descrédito do regime comunis 
ta da Hungria. Em todos os 
tons, desde os mais claros aos 
mais escuros, desde os inaís 
fracos aos mais fortes, descre- 
viam-se as maiores patifarias, 
as maiores crueldades, tudo da 
autoria de tam «negregados» 
comunistas! 

Os prelos gemiam ao peso 
dos apelos, das chamadelas às 
armas para se liquidar comple- 
tamente um «regime que era 
uma afronta à civilização»! 

Mais tarde, quando os exér- 
citos dos traidores entraram 
triunfantemente em Budapest, 
quando se pôde dizer tudo o 
que se relacionava com o go- 
vêrno de Bela Kun, verificou- 
-se que os seus «decretos e 
sentenças ditatoriais» não eram 
absolutamente nada daquilo 
com que se atoucigou o cére- 
bro infantil das multidões que 
não pensam pela sua própria 
cabeça. Oi martírios de víti- 
mas inocentes, 05 tormentos de 
adversários, as loucas bacanais 
neronianas com fogueiías a ar- 
der e corpos a chamuscarem- 
-se, os maus tratos inflingidos 
nos subterrâneos das cadeias 
aos presos por simples suspei- 
tas, os enforcamentos ordena- 
dos pelos Sovietes e os fuzila- 
mentos em massa uas ruas da 
Capital, não passavam de pura 
invenção dos rabiscadores 
g?zetas, dos destrambelhados 
salapários que queriam conti- 
nuar 11a sua vida de ociosos e 
de parasitas. Bela Kun não 
foi um govêrno; foi um Após- 
tolo. E como Apóstolo procu- 
rou dar cunho prático às suas 
ideas por meio do exemplo e da 
persuasão' 

Afinal, caiu. O factor igno- 
rância das multidões, perdeu-o. 
Teve de fugir para não cair nas 
garras aduncas dos parasitas 
vitoriosos, i Onde se encontra 
actualmente ? Ninguém o sa- 
be. E é por causa de ninguém 
o saber que os carrascos dos 
communistas húngaros ofere- 
cem aquele prémio a quem lho 
entregar vivo ou morto! 

Bandidos! h vossa moral é 
essa. Vós que tendes assassi- 
nado friamente, como panteras, 
milhares e milhares de criatu- 

1 rs\a ruin -— f 

proceder contra a nossa von- 
tade, o ^ue participo por esta 
última vez para todos os efei- 
tos. 

Sande e Revolução Social. 
Pôrto, 12 de Maio de 1920 

Pela Direcção, Julio Martins \ 

Este documento que sintetisa 
duma maneira iniludível o amor 
e interêsse qufc os indíviduos 
que estão à frente de a co- 
operativa nutrem pela organi- 
zação operária, sofreu, como 
era justo, as mais causticaotes 
censuras por parte de todos os 
delegados para a instituição 
que dizendo-se de caráter ope- 
tário e social ,oào passa de 
uma intastria o atlichamento de 
mestres^ mestriuhos, que nas 
horas de ócio se dão ao luxo 
de prégar socialismo. 

Resolveu se convocar uma 
reunião das direcções que ha- 
bitam na casa para se entrar 
num acôrdo sobre tal assunto. 

O secretário geral comunica 
que não foi possível levar a 
efeito a coufetència c< nferên- 
cia comemorativa do 3.° ani- 
versario dosta Uniãó por a isso 
se opôrem diversos obstáculos. 
reaolveiHÍo-sr> que em vez da 
conferência »,e promova uma 
sessão de propaganda para o 
que lícon constituída uma co- 
missão composta dos delegados 
do S. M. de Calçado, S. U. I, 
do Mobiliário, 8. U. Metalúr- 
gico, Associação dos Taman- 
queiros, S. U. O. Civil e o ca- 
marada Saavedra. 

A seguir é largamente apre- 
ciada a situação de «A Bata- 
lha», a qual está submetida ao 
regime cobarde e reacionário 
das apreensões, situação esta 
que não pôde perdurar, pórque 
além de ser um atentado con- 
tra a liberdade de imprênsa 
representa o ódio que os de- 
tentores do podêr votam às 
classes operárias, sendo resol- 
vido convocar as direcções para 
se acordar em levar a efeito 
um movimeuto de protesto 
contra tais violências. 

(Esta União mah uma vez 
lembra a todos os sindicatos 
aderéntes para que não se des- 
cusdem em responder à circu- 
tn O f n T - -!- 


